
A luta antimanicomial como garantia de tratamento humanizado no Brasil  

 

Segundo o filósofo Bauman, “ nenhuma sociedade que esquece a arte de questionar, pode 

esperar resposta para o problema que à aflige”. A partir dessa máxima, contextualiza-se a 

temática para a luta antimanicomial como garantia de tratamento humanizado no Brasil, visto 

que, na visão do autor as questões precisam ser discutidas afim de buscar soluções. Sendo 

assim, torna-se imprescindível analisar as causas e consequências desta temática.  

A princípio, a inoperância estatal está diretamente ligada com o problema. Desta forma 

fundamenta-se a perspectiva do economista Kaynes, dado que o governo deve garantir um 

estado de bem-estar social para todos. Em constância com tal aspecto, neste caso observa-se, 

as situações precárias dos manicômios, a falta de investimentos, os preços inacessíveis de 

medicamentos e o preconceito por parte da população. 

Neste contexto, é notório que essas pessoas se encontram abandonadas, o que pode gerar 

ainda mais o agravamento de doenças mentais. O filme coringa retrata está nefasta realidade, 

ao não receber mais tratamento e medição gratuitamente o personagem entra em estado de 

insanidade. 

Portanto, cabe ao governo garantir a humanização destas  pessoas, criando redes de apoio ao 

familiares, visando o acolhimento e conscientização da população por meio de mídias sociais e 

gerando redes públicas de saúde com acesso gratuito ou com preços mais acessíveis. Desta 

forma, podemos dar início ao um país acessível, tornando pessoas com doenças mentais mais 

próximas da sociedade. 


